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COMUNICADO CEB Nº 29/2025 
 

 
Data: 11/09/2025 
Para: Naeds, Equipes Gestoras das escolas polo bilíngue de Educação Infantil, 
Ensino Fundamental - regular e EJA 
Assunto: Atuação do Instrutor Surdo 
 

O Núcleo de Educação Especial (NEE) da Coordenadoria Setorial de 

Educação Básica (CEB), diante do ingresso de Instrutores Surdos a partir do 

Concurso Público nº 02, de 2019, vem, por meio deste, apresentar no Anexo Único 

as orientações referentes à atuação deste profissional na escola comum polo 

bilíngue para a qual foi atribuído. 
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Anexo Único 
 

Orientações para a Atuação do Instrutor Surdo na Rede Municipal de Ensino 
de Campinas 

 

Campinas, 11 de setembro de 2025 

 

​ Prezadas Equipes Escolares, 

  

​ A partir da definição prevista na Lei Complementar nº 216, de 24 de maio de 

2019, que altera anexos e dispositivos das Leis nº 12.985, de 28 de junho de 2007, 

nº 12.986, de 28 de junho de 2007, nº 12.987, de 28 de junho de 2007, e nº 13.980, 

de 23 de dezembro de 2010, redenomina e extingue cargos e dá outras 

providências, destaca-se que o cargo destina-se a:  

 
Atuar junto a alunos, familiares, comunidade e profissionais da educação, 
sendo colaborador no processo de aprendizagem do aluno surdo.  
Favorecer o aprendizado da língua brasileira de sinais pelo aluno surdo, por 
sua família e por toda a comunidade escolar.  
Dar suporte aos profissionais da escola e à comunidade escolar na 
compreensão da diversidade linguística e cultural dos surdos, favorecer a 
comunicação dos alunos surdos com professores, colegas e família. 
Integrar-se no processo de ensino-aprendizagem desenvolvido pela unidade 
educacional de acordo com projeto pedagógico, contribuir com os 
profissionais da educação e a comunidade em geral quanto ao aprendizado 
de um novo vocabulário em Libras.  
Acompanhar e colaborar com as atividades curriculares da escola no que se 
refere às questões linguísticas e culturais dos surdos, de acordo com o 
projeto pedagógico da unidade educacional.  
Estimular a participação dos alunos surdos em eventos culturais e esportivos 
e promover a divulgação das atividades por eles desenvolvidas.  
Atuar como referência de identidade, língua e cultura surda, facilitando a 
participação dos alunos surdos nas práticas culturais da escola e 
intermediando o processo de construção do conhecimento curricular de 
acordo com o projeto pedagógico da unidade educacional.  
Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível 
de complexidade associadas ao seu cargo. 

 
 
Por sua vez, a Política educacional para pessoa com surdez e com 

deficiência auditiva, instituída pela Portaria SME nº 13/2016, organiza os serviços 

e apoios especializados para os alunos com surdez e com deficiência auditiva da 

SME. O instrutor surdo compõe, junto aos professores bilíngues e aos intérpretes de 



Libras, os recursos humanos específicos que atuam nas equipes escolares das 

escolas comuns polo bilíngues.   

​  

​ A descrição do cargo e a Política de Educação Bilíngue de Surdos nos 
trazem algumas indicações que devem ser destacadas. Dessa forma, o instrutor 
surdo atuará, de acordo com o descritivo de seu cargo: 
 

-​ no espaço denominado Espaço de Constituição de Língua e Cultura: 
identidade e lugar, apoiando o professor bilíngue e favorecendo a 
aprendizagem da língua brasileira de sinais pelo aluno surdo, na 
compreensão da diversidade linguística e cultural dos surdos; 

 
-​ nas aulas de Libras  destinadas aos alunos surdos e ouvintes e nos demais 

componentes curriculares que envolvem a circulação de Libras, presentes na 
Matriz Curricular da escola comum polo bilíngue, bem como nos  espaços 
curriculares destinados à circulação da Libras, de acordo com o Projeto 
Pedagógica da escola, contribuindo com a comunidade escolar quanto à 
aprendizagem em Libras; 
 

-​ nos cursos de Libras, organizados para a comunidade escolar (famílias, 
funcionários, monitores de transporte, cuidadores, etc.), apoiando o professor 
bilíngue na circulação da língua e culturas surdas; 
 

-​ nas atividades escolares que ocorram fora do espaço escolar, 
acompanhando e incentivando os alunos surdos, previstas em calendário, e 
em eventos promovidos ou indicados pela Secretaria Municipal de Educação 
(SME); 
 

-​ em atividades correlatas ao cargo, determinadas pela SME. 
 

​ É importante se observar que: 

1.​ Não cabe, ao instrutor surdo, ser o responsável por planejar e ministrar aulas. 

Cabe a ele apontar, para o professor responsável por planejar e ministrar as 

aulas dos componentes curriculares e cursos acimas listados,  os elementos 

necessários para garantir a circulação da língua e das culturas surda junto ao 

professor bilíngue e ao professor regular das turmas; 

2.​ No momento das aulas de Libras; Práticas Culturais: aprendizagem e 

alimentação; Espaço de Constituição de Língua e Cultura: identidade e lugar 

e demais atividades, o instrutor atuará de acordo com o planejamento 

realizado. É vedado ao instrutor surdo assumir a condução dessas aulas em 



qualquer situação, inclusive quando não houver a presença do professor 

bilíngue. Nessas situações, a gestão escolar deverá reorganizar as atividades 

dos alunos, respeitando-se a área de atuação de cada profissional. 

3.​ O instrutor surdo atuará, junto aos demais profissionais da Educação 

Bilíngue, para promover o acesso à Libras a alunos surdos e surdocegos. 

4.​ Na condição de responsável pela circulação da Libras e das culturas surdas 

no espaço escolar, é necessário que o instrutor surdo faça uso  apenas da 
Libras em todas as interações dentro da escola, com surdos e com ouvintes, 

inclusive com os demais profissionais da escola e famílias. A observância 

desta orientação é fundamental para que o instrutor surdo seja considerado 

adequado para o exercício dessa função, incidindo em sua avaliação de 

estágio probatório. 

5.​ O instrutor surdo deve atuar a partir da orientação da equipe gestora, tendo 

como principais interlocutores a orientação pedagógica, professoras(es) de 

educação especial, professoras(es) bilíngues, professoras(es) polivalentes e 

especialistas com as(os)os quais atua. Faz parte de sua atuação programar 

seu trabalho com intencionalidade a partir das orientações dadas, bem como 

elaborar e publicizar registros quando solicitado. 

6.​ A equipe gestora organizará a participação do instrutor surdo nos tempos 

pedagógicos referentes à organização do trabalho, tais como TDC, TDI, TDF, 

TDEP, HFAM, RPAI, dentre outros. 
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